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Resumo: A pele do peixe é um dos resíduos da indústria de beneficiamento de 

pescado, após a etapa de filetagem, que geralmente são descartadas ao final 

do beneficiamento. Entretanto, este produto pode ser beneficiado e 

transformado artesanalmente em couro, podendo se transformar em um objeto 

de valor, passando assim de um resíduo para uma fonte de renda. O processo 

de curtimento quando artesanal é de fácil execução, podendo ser aplicado em 

comunidades pesqueiras, sejam litorâneas ou continentais, fortalecendo a 

renda dessas populações tradicionais, com a confecção de diversos produtos 

como carteiras, cintos, bolsas, bijuterias, chaveiros, entre outros produtos, 

podendo ser comercializados, favorecendo melhorias sociais, econômicas e 

ambientais. Diante desse cenário, se faz necessário a aplicação de tecnologias 

eficientes e rentáveis economicamente para auxiliar na renda das pessoas e 

diminuir o impacto ambiental causado pelo descarte inadequado das peles. 

Nesse contexto, pretende-se elaborar um protocolo simples de curtimento 

artesanal, utilizando insumos de baixo custo, como curtentes naturais fáceis de 

serem encontrados, além dos materiais utilizados no processamento. E a partir 

do couro de peixe produzido, pretende-se agregar valor com a elaboração de 

produtos e utensílios que podem ser comercializados e servindo como uma 

renda auxiliar para famílias de comunidades tradicionais de pescadores. O 

resultado deste estudo permitirá o reaproveitamento de resíduos de pescado, 

neste caso a pele de peixe, evitando a poluição de ambientes nos quais 

poderiam ser descartados. Além disso, poderá agregar valor a um produto de 

descarte, com a confecção de produtos e utensílios artesanais, podendo gerar 

uma renda alternativa para indivíduos de comunidades pesqueiras tradicionais. 

A partir dessa renda adicional melhorando a qualidade de vida dessas famílias 

de comunidades tradicionais, nos aspectos sociais, econômicos e ambientais. 


